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Inteligência e caráter na

escrita realizada com sangue
Geraldo Muanis

gmuanis@ter ra.com.br

Em “Assim Falou Zaratustra”,

o filósofo alemão Friedrich Niet-

zsche sentenciou que “de todo o

escrito só me agrada aquilo que

uma pessoa escreveu com o seu

sangue. Escreve com sangue e

aprenderás que o sangue é es-

pírito”. No momento em que o JF

HOJE se despede de seus leitores,

fechando as páginas impressas do

cotidiano para se transformar em

História, cumpre dizer algumas

palavras acerca do trabalho dos

profissionais que aqui passaram.

Atitude que se estende da Editoria

de Esportes para toda a Redação,

que cumpriu com caráter e dig-

nidade o seu papel de informar.

Ao longo de sua existência,

os profissionais que aqui pas-

saram colocaram na prática a

máxima do ‘mestre’ Cláudio

Abramo, que ensinou para sem-

pre que “o Jornalismo é o exer-

cício diário da inteligência e a

prática cotidiana do caráter”.

DOR

Nos dias que antecederam

esta última edição reli vários

emails, guardados desde o prin-

cípio de tudo, ainda no jornal

“Panorama”. E lá encontrei um

do jornalista Antônio Marcos,

que partiu cedo demais, mas

deixou lições, além da saudade.

Segundo suas palavras, “os pro-

blemas se tornam passado

quando a gente menos espera”.

E garantiu que, “dentro de uma

pequena, mas importante, por-

ção do coração de vocês, es-

tarei torcendo, lutando junto,

crescendo”. Profético, sem sa-

ber, disse que “esta foi apenas

uma batalha”, para estimular

os companheiros:

— Em frente, guerreiros! Há

muita luta, trabalho. Há muitas

vitórias. Esta é a vida, construída

de batalhas e mais batalhas.

Nunca esperem reconhecimento

nas vitórias, mas saibam apren-

der com as dores dos espinhos da

caminhada para chegar a elas.

Estamos sempre por perto.

ESTREL AS

Sempre ouvi os jornalistas di-

zerem que “nossa dor não sai no

jornal”. Nunca concordei com tal

assertiva e, quando o Antônio

Marcos partiu, escrevi um artigo

falando sobre isto.

Agora, no momento em que a

dor perpassa o coração de cada

um que aqui colocou sua força de

trabalho com sangue e dedica-

ção no trabalho diário, o que me

vem à mente são palavras que

sugerem renascimento.

E volto a Nietzsche, que, no

mesmo “Zaratustra”, escreveu

que “é preciso ter um caos dentro

de si para dar à luz uma estrela

cintilante”. A ele, uno o poeta

chileno Pablo Neruda, que foi

igualmente brilhante:

— Renasci muitas vezes do

fundo de estrelas derrotadas, re-

construindo o fio das eternidades

que povoei com minhas mãos.

A todos os leitores e às fontes

do JF HOJE, ‘muito obrigado’

pelos anos de convívio. Aos com-

panheiros da Redação, a certeza

de que a vida continua.

Para terminar, de Neruda

recorro a Herman Hesse, em

“Demian”, onde se aprende que

“A ave sai do ovo. O ovo é o

mundo. Quem quiser nascer,

tem que destruir o mundo”. E

“Zaratustra” complementa:

”Quem não é ave não deve voar

sobre abismos“.
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